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RESUMO

A temperatura da pele pode afetar a regulação do estado de vigília e sonolência.
Estudos propõem que, quando o corpo está sob um desafio termorregulatório
causado pelo frio, há redução no desempenho em tarefas de atenção sustentada, e
ainda redução mais evidente na capacidade de iniciar ou manter o sono. Assim, é
possível que um mergulho em águas frias, na Antártica, resulte em alteração nas
temperaturas da pele e influencie o balanço entre os estados de vigília/sonolência. O
objetivo deste estudo foi caracterizar e relacionar as respostas termorregulatórias e
os estados de vigília/sonolência de mergulhadores da Marinha do Brasil,
embarcados no Navio Polar “Almirante Maximiano” (número de amuras H-41),
durante um mergulho na Antártica, nas proximidades da Estação Antártica
Comandante Ferraz (EACF; na Baía do Almirantado, Ilha Rei George). Dois
mergulhadores participaram do estudo (idade = 39 ± 3 anos; altura = 177 ± 1 cm;
massa corporal = 88 ± 4 kg; gordura corporal = 21 ± 4%). Avaliamos as respostas
termorregulatórias (temperatura da pele corporal e facial, conforto térmico e
sensação térmica) e do estado de vigília/sonolência (pela Escala de Sonolência de
Karolinska) em três momentos (basal, pré- e pós-mergulho). A correlação de
Spearman Rank Order foi usada para entender a relação entre as respostas
termorregulatórias e a sonolência. O mergulho resultou em uma redução grande nas
temperaturas da pele (mãos = 12 ºC, 33%; peito = 2,6 ºC, 8%; queixo = 19 ºC, 39%),
no conforto térmico e no aumento da sensação térmica de frio. Os mergulhadores
passaram de um estado “relativamente alerta” para “extremamente alerta”
(modificação de 2 pontos na escala de sonolência de Karolinska, 57% de aumento),
após o mergulho. O aumento do alerta (e, portanto, a redução da sonolência)
correlacionou-se com a redução das temperaturas do tórax (p = 0,002; r = 0,97) e do
queixo (p = 0,01; r = 0,73), sem correlação significativa com a temperatura das
mãos. A realização de um mergulho nas águas gélidas da Antártica resultou em
grande redução das temperaturas corporais, o que esteve relacionado com a
redução da sonolência.
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